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O convite é feito logo à entrada
do Pavilhão Universitário:
“Vem estudar na UC”. Um pai-
nel digital acompanhado com
decoração de fitas com as co-
res de todas as faculdades da
Universidade de Coimbra (UC)
lançam o desafio a futuros es-
tudantes e suas famílias, para
que entrem e conheçam me-
lhor esta instituição de ensino
superior universitário, com-
posta por oito faculdades mas
muitas mais dimensões. 

A Semana Aberta da UC
abriu ontem portas e pro-
longa-se até amanhã, promo-
vendo o contacto entre estu-
dantes e professores da UC e
futuros alunos. Ali tiram-se dú-
vidas sobre os cursos, as saídas
profissionais, conhecem-se os
apoios, percebe-se melhor a vi-
vência na academia coimbrã e
na própria cidade. 

«É conhecê-la [a UC] nas di-
versas dimensões que ela tem,
não é apenas nesta oferta for-
mativa que é muito boa e di-
versificada», explicou ontem a
vice-reitora Cristina Albuquer-
que, que acompanhou as pri-
meiras horas de abertura de
mais uma edição da Semana
Aberta da UC.

Maria Miguel, estudante da
Faculdade de Farmácia e diri-
gente da AAC, Pedro Falcone,
brasileiro a fazer mestrado na
Faculdade de Economia, Ema
Felgueiras, que simultanea-
mente tira dois cursos (Medi-
cina e Filosofia) e Armando Re-
mondes, da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia, foram os pri-
meiros estudantes a ter voz
nesta Semana Aberta, através
da participação no seminário
“A minha experiência como es-
tudante na UC”. «O nosso tra-
balho aqui é desmistificar e ti-
rar receios sobre o que é o en-
sino superior», resumiu Ar-
mando Remondes. «A UC é ini-
gualável, é uma casa de estu-
dantes internacionais, é multi-

cultural», acrescentou o brasi-
leiro Pedro Falcone. 

Ao longo do pavilhão exis-
tem oito bancas correspon-

dentes a cada uma das oito fa-
culdades da UC, bem como,
dada a dimensão e complexi-
dade, os 11 departamentos da

Faculdade de Ciências e Tec-
nologia.

A docente Isabel Cruz acom-
panhava alguns alunos na banca

da Faculdade de Economia da
UC (FEUC), explicando ao pú-
blico «os programas curriculares
dos cursos, as saídas profissio-
nais». Sobre as vivências, «eles
[alunos] sabem falar melhor»,
afirmou, passando a palavra a
Mariana Rodrigues, aluna de So-
ciologia, que destacou a «ver-
tente prática do curso» e a di-
versidade e qualidade dos cur-
sos que a UC é capaz de oferecer.
«É prestigiada, não só pelo seu
contexto histórico, mas pela
oferta formativa, pelas relações
entre os alunos», referiu.

Inês Carvalho e Júlia Al-
meida, alunas do terceiro ano
de Psicologia, reconhecem que
quem visita a Semana Aberta
faz mais perguntas sobre a ex-
periência das alunas do que so-
bre os cursos, porque esses «já
conhecem». «A minha expe-
riência é muito boa e o meu
curso nem sequer era a minha
primeira opção», disse Inês
Carvalho, sem dúvida de que
a UC «é fantástica» e «muito
dinâmica». Há seis anos em
Coimbra, Júlia Almeida, vinda
do Brasil, acrescenta às expli-
cações da amiga que já não se
imagina a deixar Coimbra e a
viver de novo em São Paulo.

Além dos vários espaços de-
dicados às faculdades da UC, a
Semana Aberta inclui conver-
sas com antigos e atuais estu-
dantes, professores e comuni-
dade UC. Há ainda sessões de
esclarecimento sobre acesso
ao ensino superior, apoios so-
ciais, viver em Coimbra e ficar
a conhecer melhor a AAC.�

Semana Aberta da Universidade 
chama futuros estudantes
Pavilhão Universitário Oito faculdades e 11 departamentos mostram, até amanhã, porque é que
podem e devem ser uma escolha dos futuros estudantes
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À pergunta do “porquê es-
tudar na UC”, a vice-reitora
Cristina Albuquerque
elenca um conjunto de ra-
zões, colocando no topo a
oferta formativa, mas jun-
tando a «diversidade de di-
mensões» em que a insti-

tuição se afirma. Entre vá-
rios lugares cimeiros em
rankings nacionais e inter-
nacionais, destaca o pri-
meiro lugar no campo da
sustentabilidade, bem
como a aposta no volunta-
riado e intervenção na co-

munidade, «ajudando os
estudantes a serem cida-
dãos plenos». A relação
com a AA) também é ele-
mento distintivo e inclui
uma «componente ímpar
de experiências». No
campo da investigação, a

vice-reitora destaca a «arti-
culação com o ensino»,
dando ainda especial pro-
tagonismo à internacionali-
zação, «a forma como a UC
integra os seus estudantes
de todas as nacionalidades,
aproveitando a multicultu-
ralidade para a compreen-
são do outro». �

“Sim” à UC pela diversidade de dimensões

Candidatos a0 ensino superior e respetivas famílias podem conhecer a oferta da UC até amanhã

Departamentos da FCTUC mostraram a sua atividade, como este quadrúpede robô
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MOVIMENTO NASCE EM COIMBRA
PARA HUMANIZAR A MEDICINA

Região tem 28 praias
com Bandeira Azul

Apresentada no Seminário Maior, iniciativa, liderada pelo médico João Pedroso de Lima, quer sublinhar 
a “importância do cuidar e o impacto positivo que a empatia e a compaixão podem ter nos cuidados de saúde” Página 8

Montemor estreia-se com galardão atribuído ao Esteiro de Ereira, num ano em que
a CIM de Coimbra perde três Bandeiras Azuis.  Página 28

Serviços de saúde centram cuidados no doente Revista 
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Nove dias 
para saborear 
o melhor cabrito
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